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28 de Abril de 2009, foi o início da peregrinação Paroquial a 
Fátima. Todos os anos no primeiro fim-de-semana de Maio, a 
Paróquia vai em peregrinação a Fátima, este ano, um grupo de 6 
paroquianos foram a pé, para depois se encontrarem no dia 2 de 
Maio com os restantes.  

Foram dias em perfeita comunidade, a ajuda mútua foi uma 
constante, "ninguém fica para trás" era o lema, juntos 
conseguimos o objectivo, - Caminhar com Maria, para chegarmos 
ao seu filho". Foram vários os momentos em que se olhou para 
trás e veio-nos à memória o poema, Pegadas na areia, pois nos 
momentos mais difíceis, estamos convictos que Ele nos levou ao 
colo. Começou logo no primeiro dia, quando nos colocou em 
rota com um grupo de peregrinos de São João da Talha, gente 
fantástica, que nos fez sentir "o rosto de Cristo", desde cedo nos 
"adoptou" e sempre que tínhamos uma dificuldade, Ele enviava-
os, à nossa procura.  

Todos temos as nossas histórias, aqui ficam algumas:  

Descrevemos esta experiência como única. Dela recebemos: umas 
bolhas nos pés, uns tornozelos inchados, uma certa apatia por 
parte de algumas pessoas que cruzaram o nosso caminho, umas 
noites mal dormidas, mas... sobretudo e o que realmente importa 
foi a simpatia que recebemos de outras pessoas, aquelas que nos 
ajudaram, o apoio de membros de outros grupos, o 
fortalecimento da amizade do nosso grupo, toda a maravilha da 
caminhada, a harmonia que vivemos nesses dias, o tempo ganho 
em reflexão. Todos estes factores, entre outros, contribuíram para 
a plenitude da viagem, e encheram-nos de força segundo a 
segundo para continuarmos a nossa caminhada. Assim 
conseguimos sentir a alegria imensa de chegar ao Santuário de 
Fátima, podendo sentir toda aquela paz existente em nós.  

Gostávamos ainda de agradecer a uma força exterior ao grupo 
que nos apoiou diariamente, pois sem esse apoio, sem dúvida que 
a viagem seria bem mais complicada. Obrigado Cila!  

Não podemos deixar de agradecer a toda a gente que se cruzou 
connosco no nosso caminho: os Bombeiros Voluntários de 
Azambuja e os de Alcanena que nos deram sítio para pernoitar, a 
senhora que nos deu água, a senhora que nos deu gelo, as pessoas 
que nos deram indicações e os grupos de peregrinos com que nos 
cruzámos, em especial ao grupo de São João da Talha e ao seu 
guia Manuel.  

Um obrigado muito especial ao bombeiro João Paulo, sem ele 
não teríamos conseguido.  

Todos nós temos vontade de cumprir objectivos na vida, uns 
mais simples outros mais complicados. Hoje dia 02-05-2009, 
cumpri mais um,  não foi fácil,  mas  seria impossível sem a extra- 

ordinária ajuda deste grande homem, O 
BOMBEIRO João Paulo.  

Com o sentido de para o ano voltarmos a 
percorrer este caminho a pé, um forte abraço 
em Cristo para todos os que o desejavam 
percorrer e não podem, serão sempre 
lembrados nas nossas orações.  

Na próxima quarta-feira, dia 20, dois 
autocarros dos nossos avós (Convívio, 
Centro de Dia e Lar) partirão para uma 
pequena peregrinação a Fátima. É sempre 
uma viagem complicada mas muito sentida. 
Muitos já só se deslocam em cadeiras de 
rodas. Peçamos a Deus para que tudo corra 
bem e que a Nossa Mãe do Céu nos 
apresente e recomende ao seu bendito 
Filho. 

( continuação)  

A condição para “permanecer no amor” é 
observar os mandamentos de Jesus, como Jesus 
observa os mandamentos do Pai. Os mandamentos 
depois reduzem-se a um que encerra os outros e 
representa a síntese do Espirito e das leis: é o 
amor. 

“Vos sereis meus amigos se fizerdes o que Eu 

vos mando”. A palavra “mando”, mandamento ou 
comando hoje tem uma conotação negativa.  Faz 
pensar na relação do superior com o inferior, do 
dominador com o dominado.  Mas quem ama sabe 
muito bem que faz a vontade daquele que ama, e 
isso é o essencial do amor. Não conseguimos dizer 
ou pensar que amamos alguém se não somos 
capazes de fazer o que lhe agrada. O amor 
verdadeiro consiste no acto inteiramente livre e 
forte de fazer a vontade do outro. 

Os nossos amores humanos têm de ser salvos pela 
dinâmica do amor de Deus. A missa é o alimento 
em que cada domingo nos é proposto o maior 
amor: “eis o meu corpo entregue… e o meu 
sangue derramado” – Amai-vos assim… como 
Eu vos amei”. 

A palavra “amar” enche o evangelho de hoje. Será 
que também enche a minha vida? 

Hoje e no próximo Domingo às 16 horas 
teremos na nossa igreja a Festa da Primeira 
Comunhão das crianças da Catequese. 
Como são muitos tivemos de fazer em dois 
grupos. É um momento importante na 
caminhada  de  fé  das  nossas  crianças. Os  

pais e familiares, os amigos, os catequistas e todos os 
outros que se quiserem associar, vamos  acolhê-los com 
todo o carinho e amizade para que este dia lhes fique 
gravado para a vida. Vamos pedir a Deus para que os 
guarde na fidelidade a partilha da Sagrada Eucaristia. 
 

 


